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“Vamos colocar
a terceira via no
segundo turno”

Na disputa das prévias do PSDB para definir o candidato tucano ao Planalto, gestor gaúcho acredita que alta
rejeição a Bolsonaro e a Lula fará com que um nome alternativo avance à rodada final das eleições de 2022

GustavoMansur/ Palacio Piratini

Republicanos distante da federação
De olho na liberdade para escolher o jogo emquemelhor se encaixar em cada estado, o

Republicanos pisou no freio das conversas sobre uma federação como PP, de Ciro Nogueira,
e o PL, deValdemar Costa Neto. A ideia émanter distância de umprojeto presidencial e
nacional e priorizar a construção de bancada. E, sem amarras, cada deputado apoiará quem
quiser para presidente da República. NoDistrito Federal e na Bahia, o plano hoje é apoiar a
reeleição de Jair Bolsonaro. EmPernambuco e na Paraíba, a intenção é seguir com Lula. Em
Minas Gerais, Ceará e Rio Grande do Sul, a legenda apostará numprojeto alternativo à
polarização PT versus Bolsonaro. União para valer, só na fé.
A fé, aliás, é o que leva o partido a pensar em carreira solo nestemomento emque alguns

optarampela fusão e outros pela federação, que consiste na união por quatro anos, sem a
opção de divórcio. A aposta demuitos deputados é a de que as congregações às quais o
partido é ligado são capazes de eleger uma boa bancada. Especialmente, a Igreja Universal.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Um partido, dois projetos/Na Bahia, o
Republicanos ainda não atingiu um
consenso sobre a candidatura ao
governo estadual. O ministro da
Cidadania, João Roma, quer montar
um palanque para Jair Bolsonaro. Já o
deputadoMárcio Marinho prefere
apoiar o ex-prefeito ACMNeto.

Kátia no TCU/
Parlamentares
dão como certa
a escolha da
senadora Kátia
Abreu (foto), do
PP-TO, para
uma vaga no
Tribunal de
Contas da União. E com apoio do
governo e da oposição.

Eduardo Leite em São Paulo e sem
Kassab/ Convidado para o jantar da
Esfera, que reunirá empresários e
financistas em São Paulo com o
governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, o presidente do PSD,
Gilberto Kassab, disse à coluna que
estaria fora de São Paulo neste
domingo. De olho numa candidatura
própria, fica difícil o PSD colocar
desde já a azeitona na empada do
governador gaúcho. Melhor esperar a
disputa interna tucana passar.

Oque dádinheiro
Quem acompanha o dia a dia dos partidos alerta

que as legendas estão olhando só a montagem das
chapas para deputado federal. E nada é pelo futuro
do país e, sim, pela arrecadação que isso vai
proporcionar logo ali na frente. O novo União Brasil,
por exemplo, tem se apresentado aos parlamentares
como a solução para os problemas deles, porque terá
R$ 1 bilhão para investir nas eleições de 2022.

Aaposta do governo...
Com o número de internações e mortes por

covid-19 em queda, o relatório da CPI da Pandemia
será a forma de reavivar a memória dos brasileiros
para a tragédia que se abateu sobre o país ao longo
de quase dois anos. Porém, estrategistas do governo
acreditam que o tema principal da eleição de 2022
será mesmo a economia.

...e a limonadada vacina
Em relação aos imunizantes, que o presidente Jair

Bolsonaro declarou que não vai tomar, a ideia émostrar
que ele não obrigou ninguéma seguir a sua atitude.
Tanto é que liberou R$ 20 bilhões para imunização e
comprou todas as vacinas aprovadas pela Anvisa.

Ocaminho seguro
O ano de 2022 está logo ali, mas o presidente da

Câmara, Arthur Lira, já trabalha de olho em 2023,
quando pretende reconquistar o comando da Casa.
Até aqui, a certeza é de que a reeleição de Bolsonaro
lhe garantirá a preferência.

Eoduvidoso
Qualquer outro que seja eleito presidente da

República deixa esse projeto nebuloso. Porém, ainda
assim, Lira será um candidato forte, porque qualquer
presidente eleito precisará do PP e do PL para a
governabilidade.
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Concorrente na disputa interna do PSDB que
vai definir o candidato tucano na corrida pelo
Planalto, o governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, assegura que haverá represen-

tante da terceira via no segundo turno das eleições de
2022. Embora o presidente Jair Bolsonaro e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) liderem as pes-
quisas de intenção de voto com ampla vantagem, o

gestor gaúcho acredita que os altos índices de rejeição
de ambos farão comque umdeles não avance à roda-
da final de votação.“Isso (a rejeição) vai, nomomento
apropriado, fazer com que a população esteja aberta
a procurar alternativas. Vamos colocar a terceira via
no segundo turno”, enfatiza, em entrevista exclusiva
ao Estado de Minas. Nas prévias do PSDB, o governa-
dor de São Paulo, João Doria, é o principal oponente.
ArthurVirgílio,ex-prefeitodeManaus, tambémconcor-
re.Aeleição será em21denovembro.

Temos de aperfeiçoar os progra-
mas sociais para que atendam os
quemais precisam. E, também, a
sustentabilidade ambiental, o
respeito à diversidade e o respei-
to ao meio ambiente como ala-
vancas para o desenvolvimento
econômico. O respeito ao meio
ambiente (é importante) não
apenas como respeito ao plane-
ta, mas também como oportuni-
dade econômica: o Brasil tem ca-
pacidade de geração de energia
limpa e de se destacar nomundo
para receber investimentos pro-
fundos nesse setor e ser sede de
empresas que demandam aces-
so pesado à energia. Estamos
desperdiçando isso à medida
que o país não semostra sintoni-
zado com as preocupações cli-
máticas e comomeio ambiente.

ACâmara aprovou projeto que
fixa o ICMSdos combustíveis.
Bolsonaro temcolocado esse
imposto comovilão da alta da
gasolina. O que pensa disso?
Basta ver os fatos: no início

do ano, a gasolina no Rio Gran-
de do Sul estava em R$ 4,50.
Agora, está em R$ 6,50, sem que
se tenha feito qualquer alteração
de ICMS. É exatamente o mes-
mo percentual. E o combustível

CasovençaadisputanoPSDB,
quaisserãoasestratégiaspara
secolocarcomoopçãoa
BolsonaroeLula?
O que a gente tem claro é que

o Brasil se colocou em uma divi-
são política que gera um clima
de enfrentamento entre as pes-
soas e ataques de uns contra os
outros, quando o que precisa é
atacar os problemas. A alternati-
va que o Brasil precisa, essa ter-
ceira via, não é um terceiro polo
de radicalização. Deve ser, efeti-
vamente, um caminho que se
preocupe em apresentar uma al-
ternativa de projeto para que o
país volte a crescer, tenha condi-
ções de se desenvolver, gerar
emprego e renda, atender os que
mais precisam e ter um governo
que funcione e entregue os re-
sultados. É por isso que estoume

mobilizando, dentro do PSDB,
com o apoio de muita gente, pa-
ra vencer as prévias e ajudar a
construir a alternativa de um
centro democrático que boa par-
te da população está ansiosa pa-
ra ver no processo eleitoral.

Alémdeumnome tucano, há
outros possíveis postulantes ao
Planalto, comoHenrique
Mandetta, RodrigoPacheco,
José Luiz Datena e SergioMoro.
O senhor não temepulverização
de votos?
Percebo que a gente tem, em

muitos desses nomes, uma dis-
posição de conversar e dialogar
que me faz ter muita confiança
de que, no momento certo, va-
mos promover um entendimen-
to, se não entre todos, entre boa
parte desses nomes do centro,

para construir uma alternativa
com força e fôlego eleitoral. An-
tes de um projeto pessoal, esta-
mos tratando de umprojeto para
o país, para o Brasil do futuro,
que a gente deseja ver saindo
desta guerra que aí está coloca-
da. No momento certo, vai acon-
tecer essa convergência para que
a alternativa se viabilize e se te-
nha a menor dispersão de no-
mes no centro da política.

Quais são os pilares da sua ideia
para o país?
O Brasil tem imensa desigual-

dade social. O carro-chefe de
qualquer governo precisa ser o
combate à desigualdade e a ge-
ração de oportunidades. Para is-
so, precisa de um país que tenha
condições de crescer. E, para que
ele possa crescer economica-

mente — e sustentar esse cresci-
mento —, tem de ser mais sim-
ples, ter credibilidade e confiabi-
lidade por parte de quem em-
preende, para que ocorram in-
vestimentos e empreendimen-
tos. O Brasil que a gente vai rece-
ber em 2023 precisará dar clara
demonstração de buscar ajustar
suas contas — e que tenha equi-
líbrio entre receitas e despesas.
Isso vai demandar reformas es-
truturantes para modernizar a
máquina pública. Para recon-
quistar credibilidade e confiabili-
dade, as reformas tributária e ad-
ministrativa são fundamentais,
mas não são o fim em si mesmo.
São meios importantes para que
o país possa ter condições de
promover, de maneira mais efe-
tiva, esse combate à desigualda-
de e a geração de oportunidades.

não parou de subir. Emmarço, o
presidente Bolsonaro anunciou
que ia zerar o PIS/Cofins do die-
sel para segurar a alta dos pre-
ços. E o diesel não parou de su-
bir depois disso. Não é, de ma-
neira nenhuma, verdadeiro que
o ICMS seja o vilão. Isso só joga
uma cortina de fumaça para
tentar terceirizar culpas pelo au-
mento de preços e pela inflação
a que o país está assistindo.
Além disso, vai gerar frustração
de expectativas, porque não vai
reduzir o preço e vai impactar
nas contas dos estados. E não
são contas dos governadores ou
dos governos estaduais: é o di-
nheiro que sustenta a educação,
a segurança e a saúde. Tem de
discutir o assunto em uma refor-
ma tributária ampla e profunda.
Esse é o caminho. Mas o gover-
no não coloca sua energia em
resolver os problemas estrutu-
rais do Brasil. São arremedos, re-
mendos, que não resolvem o
problema, apenas para susten-
tar uma narrativa que sempre
terceiriza a culpa. Está sempre
jogando a culpa para o colo de
alguém, quando, na verdade,
são a incapacidade administrati-
va, a falta de projeto do governo
e o ambiente de crise constante
criado pelo presidente que pres-
sionam o dólar, por exemplo.

Se houver segundo turno entre
Lula eBolsonaro, como se
posicionará?
Não dá para trabalhar sob hi-

póteses. A gente estará no segun-
do turno. Tenho convicção disso.
Muito se fala da polarização na
intenção de voto, mas pouco se
fala da polarização na rejeição. A
rejeição que esses dois candida-
tos têm é gigante. Isso vai, certa-
mente, no momento apropriado,
fazer com que a população este-
ja aberta a procurar alternativas.
Vamos colocar a terceira via no
segundo turno.

Aalternativa que
oBrasil precisa,
essa terceira via,
não é um
terceiro polo
de radicalização”

Oassunto não émais
deDavi Alcolumbre.
É do presidente daCasa.
Cabe a ele fazer
cumprir o regimento”

Do senador Esperidião Amin (PP-SC),
que defende a sabatina imediata de
AndréMendonça para o Supremo
Tribunal Federal (STF).


